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Estudantes do SESI e SENAI de Cacoal 

criam solução acessível e representam 
Rondônia em programa nacional

Leitura entre adolescentes 
atinge pior nível deste século
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Prefeitura de Porto Prefeitura de Porto 
Velho prepara novos Velho prepara novos 
concursos com 2.678 concursos com 2.678 
oportunidades para oportunidades para 

Educação e SaúdeEducação e Saúde

Promulgada lei para diminuir filas do INSS
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A Prefeitura de Porto Velho avança na preparação de dois 
novos concursos públicos para reforçar as redes municipais de 
Educação e Saúde. Juntos, os certames vão representar 2.678 
oportunidades, entre 824 vagas para contratação imediata e 
1.854 destinadas à formação de cadastro de reserva.
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Pisa: Brasil reduz diferença para 
países ricos no desempenho escolar

A educação brasileira segue 
com desempenho muito infe-
rior ao de países desenvolvidos, 
mas a diferença caiu ao longo 
das últimas duas décadas. É o 
que apontam os mais recen-
tes resultados do Programa 
Internacional de Avaliação de 
Estudantes (Pisa), referente ao 
ano de 2025, divulgados nesta 
terça-feira (8) pela Organização 
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE). 
Aplicado a cada três anos pela 
entidade, o Pisa avalia os co-
nhecimentos de estudantes na 
faixa de 15 anos de idade em 
matemática, leitura e ciências.

Com os resultados de 2025, 
que se mantiveram estáveis em 
relação a 2022, o Brasil segue 
no grupo abaixo da média dos 
países da OCDE nas três disci-
plinas. Foram 408 pontos em 
leitura, 377 em matemática e 
409 em ciências. Nesta mesma 
ordem, a média de 23 países 
da OCDE ficou em 466 (leitura), 
469 (matemática) e 486 (ciên-
cias). Cada 20 pontos equiva-
lem a um ano escolar. Em ma-
temática, por exemplo, o Brasil 
está com cerca de 4,6 anos de 
atraso em relação aos membros 
da OCDE.

A distância, no entanto, já 
foi bem maior, quando se com-
param os dados entre os anos 
de 2006 e 2025. A diferença 
de desempenho em relação à 
média dos países da OCDE di-
minuiu de 102 para 58 em lei-
tura (redução de 44 pontos), de 
131 para 92 em Matemática (39 
pontos) e de 113 para 77 em Ci-
ências (36 pontos).

O estudo do ano passado 
envolveu 760 mil estudantes de 
91 países. O Brasil participou da 
pesquisa com 30.140 estudan-
tes. O perfil dos participantes 
brasileiros avaliados foi com-
posto por 72,4% de estudantes 
oriundos de escolas da rede es-
tadual, sendo a quase totalida-
de (96,9%) delas localizada em 
áreas urbanas. Cerca de 84,7% 
estavam matriculados na 1ª ou 
2ª série do Ensino Médio na 
época das provas, aplicadas en-
tre abril e maio de 2025. Nesta 
edição, o foco foi o letramento 
dos alunos em ciências, com o 
maior número de itens aplica-
dos. Foi em ciências, aliás, que 
a nota do Brasil mais evoluiu na 
comparação com o ciclo ante-
rior de avaliação (2022), saltan-

do de 403 para 409 pontos.
O Pisa 2025 também apon-

ta melhor recuperação do Brasil 
após a pandemia de covid-19 
do que a média da OCDE. En-
tre 2018 e 2025, o país recupe-
rou e superou o desempenho 
pré-pandemia em ciências e 
registrou perdas menores que 
a média da OCDE em Leitura e 
Matemática. No Brasil, a ava-
liação é aplicada pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), autarquia vinculada ao 
Ministério da Educação (MEC).

Ferramentas computacio-
nais

O ano de 2025 marca o 
nono ciclo da avaliação do Pisa 
desde seu lançamento, em 
2000, ano em que o Brasil ade-
riu ao programa, participando 
de todas as avaliações desde 
então. Nesta edição, como é 
praxe, o Pisa introduziu um 
novo domínio. A dimensão es-
colhida foi "Aprendizagem no 
Mundo Digital", que envolveu 
dois atributos: a Resolução de 
Problemas por meio de Ferra-
mentas Computacionais (RPFC) 
e Processos de Aprendizagem 
Autorregulada.

Na divulgação do primeiro 
volume de resultados, a OCDE 
disponibilizou as médias e os 
níveis de proficiência no atri-
buto de RPFC. Já os resultados 
sobre o construto de Processos 
de Aprendizagem Autorregula-
da serão disponibilizados em 
2027.

Em RPFC, o Brasil ficou com 
406 pontos, abaixo da média 
da OCDE (500). Entre os 19 pa-
íses selecionados, a Coreia do 

Sul apresentou a maior média 
(538), enquanto o Paraguai 
apresentou a menor (352).

Celulares nas escolas
Na avaliação do Pisa em 

2025, os estudantes também 
respondem a questionários 
contextuais, incluindo sobre 
o uso de celulares em sala de 
aula. O resultado mostrou que 
81% dos estudantes brasileiros 
avaliados frequentavam escolas 
com restrições ao uso desses 
dispositivos. Em 2022, eram 
37%. A proporção brasileira su-
pera amplamente a média da 
OCDE (49%).

Segundo o MEC, o percen-
tual medido está alinhado às 
evidências de que estudantes 
em escolas com esse tipo de 
regra apresentam menor pro-
babilidade de relatar distrações 
digitais. "O resultado também 
reflete a implementação da Lei 
nº 15.100/2025, que estabe-
leceu regras para o uso de ce-
lulares na educação básica em 
todo o país", observou a pasta, 
em nota.

No relatório anterior, de 
2022, a OCDE havia apontado 
que o uso excessivo de dispo-
sitivo digital afeta desempenho 
de alunos em todos os países 
analisados.

Curiosidade e perseverança
Em 2025, 72% dos estudan-

tes brasileiros afirmaram ter 
interesse por diversos assuntos, 
ao passo que 59% disseram se 
esforçar mais diante de desa-
fios. Ao mesmo tempo, caiu 
para 16% a parcela que con-
sidera a escola uma perda de 
tempo, percentual significativa-
mente inferior à média da OCDE 

(24%) e 6,9 pontos menor que 
em 2022.

Os dados também mostram 
que a valorização da escola faz 
diferença na aprendizagem. No 
Brasil, estudantes que reco-
nhecem o valor da educação e 
rejeitam a ideia de que a escola 
é uma perda de tempo obtêm, 
em média, 35 pontos a mais em 
ciências do que seus colegas, 
impacto superior ao observado 
na média da OCDE (27 pontos).

Meio ambiente
Resultados do Pisa 2025 

mostram também que os estu-
dantes brasileiros estão entre 
os mais engajados com as ques-
tões ambientais. No Brasil, 84% 
acreditam que podem gerar 
impactos positivos para o meio 
ambiente, 87% confiam na força 
da  ação coletiva para enfrentar 
desafios ambientais e 77% afir-
mam saber trabalhar em grupo 
para promover mudanças posi-
tivas. São percentuais superio-
res aos observados na média da 
OCDE, destacou o MEC.

Entenda o Pisa
Coordenado pela OCDE, o 

Pisa é uma avaliação internacio-
nal aplicada a cada três anos a 
estudantes de 15 anos. É con-
siderado o maior estudo sobre 
educação no mundo e avalia 
até que ponto os estudantes 
dessa idade, próximos ao que 
se considera o final da escolari-
dade obrigatória na maioria dos 
países (equivalente ao Ensino 
Médio), adquiriram conheci-
mentos e habilidades essenciais 
para plena participação na vida 
social e econômica.

O exame procura medir a 
capacidade dos jovens de apli-

car conhecimentos de mate-
mática, leitura e ciências em 
situações da vida real e permite 
comparar o desempenho dos 
sistemas educacionais de dife-
rentes países. A cada edição, 
uma dessas três áreas recebe 
maior ênfase. No Pisa 2025, o 
foco principal foi ciências, além 
da introdução de uma avaliação 
de língua estrangeira e de um 
novo domínio sobre aprendiza-
gem no mundo digital.

No Brasil, a aplicação é co-
ordenada pelo Inep, que sele-
ciona as escolas participantes, 
organiza a aplicação e analisa os 
dados. O Brasil participa do Pisa 
desde 2000. O exame é amos-
tral e não corresponde a uma 
prova aplicada a todos os estu-
dantes de 15 anos. O ciclo mais 
recente foi realizado em 2025, 
depois de o calendário ter sido 
alterado pela pandemia de co-
vid-19: a edição prevista para 
2021 foi realizada em 2022, e a 
que estava prevista para 2024 
foi transferida para 2025.

A OCDE é uma organização 
internacional que reúne 38 
países, incluindo algumas das 
maiores economias do planeta, 
para produzir estudos, estatís-
ticas e recomendações sobre 
políticas públicas e desenvol-
vimento econômico e social. O 
Brasil, embora não seja mem-
bro, participa de programas 
da entidade, como o Pisa. Em 
2022, o país recebeu o convite 
formal para iniciar o processo 
de adesão, mas a entrada de-
pende do cumprimento de uma 
série de requisitos e da aprova-
ção dos países membros.

Fonte: Agencia Brasil
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Prefeitura de Porto Velho prepara novos concursos 
com 2.678 oportunidades para Educação e Saúde
A Prefeitura de Por-

to Velho avança na pre-
paração de dois novos 
concursos públicos para 
reforçar as redes munici-
pais de Educação e Saú-
de. Juntos, os certames 
vão representar 2.678 
oportunidades, entre 
824 vagas para contra-
tação imediata e 1.854 
destinadas à formação 
de cadastro de reserva.

A banca responsável 
pela organização dos 
concursos já foi escolhi-
da. O Instituto Brasilei-
ro de Gestão e Pesquisa 
(IBGP) ficará responsável 
pela condução dos certa-
mes. Com essa etapa de-
finida, a administração 
municipal trabalha com 
a previsão de publicar os 
editais ainda no mês de 
setembro de 2026. A ex-
pectativa é que as provas 
também sejam realiza-
das ainda neste ano.

EDUCAÇÃO
Para a Secretaria Mu-

nicipal de Educação (Se-
med), estão previstas 
430 oportunidades, sen-
do 165 vagas imediatas 
e 265 para cadastro de 
reserva.

O concurso contem-
pla os cargos de Profes-
sor Nível II – Séries Ini-
ciais, com habilitação em 
Pedagogia; Especialista 

em Educação; e Agente 
de Secretaria Escolar.

Entre as vagas ime-
diatas destinadas a Pro-
fessor Nível II, 114 serão 
para atuação na área ur-
bana e 51 na área rural 
do município.

SAÚDE
O maior número 

de oportunidades será 
destinado à Secretaria 
Municipal de Saúde (Se-
musa). Serão 2.248, das 
quais 659 correspon-
dem a vagas imediatas e 
1.589 à formação de ca-
dastro de reserva.

O concurso deverá 
abranger 47 cargos e 
especialidades, contem-
plando profissionais dos 
níveis fundamental, mé-
dio, técnico e superior.

Entre as áreas pre-
vistas estão médicos e 
diversas especialidades 
médicas, enfermagem, 
odontologia, psicologia, 
fisioterapia, farmácia, 
nutrição, assistência so-
cial, fonoaudiologia e 
medicina veterinária.

Também estão previs-
tos cargos como técnico 
em enfermagem, técnico 
em laboratório, técni-
co em radiologia, auxi-
liar de farmácia, agente 
comunitário de saúde, 
agente de combate às 
endemias, assistente 

administrativo, cuidador 
social, motoristas, admi-
nistrador hospitalar, en-
tre outras funções.

Para o prefeito Léo 
Moraes, os concursos 
representam uma etapa 
importante para forta-
lecer áreas essenciais 
do município. “Estamos 
avançando com respon-
sabilidade para reforçar 

duas áreas fundamen-
tais para a população: 
Saúde e Educação. São 
2.678 oportunidades 
entre vagas imediatas 
e cadastro de reserva, 
permitindo que o mu-
nicípio se prepare para 
fortalecer suas equipes 
e melhorar cada vez 
mais os serviços ofereci-
dos. Com a banca defini-

da, nosso trabalho agora 
avança para as próximas 
etapas e para a publica-
ção dos editais”.

Os detalhes sobre re-
quisitos, remuneração, 
inscrições, etapas de 
seleção e demais regras 
serão apresentados nos 
respectivos editais dos 
concursos. Com informa-
ções da Secom.
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Amazônia tem mais de 2,7 mil 
espécies de peixes, aponta estudo

A Bacia Amazônica abriga 
mais de 2,7 mil espécies de pei-
xes de água doce, cerca de 15% 
de todas as espécies conhecidas 
no mundo. Aproximadamente 
dois terços delas são encontra-
das exclusivamente na região. 
Os dados fazem parte da quarta 
edição do relatório Peixes Es-
quecidos da Amazônia, liderado 
pela The Nature Conservancy 
(TNC), que reúne informações 
de mais de 50 especialistas de 
30 organizações.

Segundo os autores, a Ama-
zônia é uma das últimas grandes 
bacias hidrográficas do mundo 
em que ainda é possível evitar 
uma perda de biodiversidade 
em larga escala e manter exten-
sos sistemas de rios conecta-
dos. Para isso, porém, é preciso 
intensificar as ações antes que 
sejam necessários processos de 
restauração mais complexos e 
caros, explica a cientista da TNC 
e autora principal do relatório, 
Fernanda Silva.

“Em todo o mundo, os es-
forços de conservação estão 
cada vez mais voltados à restau-
ração dos ecossistemas depois 
que os danos já ocorreram. A 
Amazônia oferece uma oportu-
nidade diferente: proteger um 
sistema de água doce de im-
portância global enquanto ele 
ainda está em pleno funciona-
mento”, disse Fernanda.

O relatório combina evi-
dências científicas com conhe-
cimento ecológico tradicional. 
A abordagem mostra que os 
peixes estão diretamente re-
lacionados à manutenção dos 
ecossistemas, à segurança ali-
mentar, às culturas, aos meios 
de subsistência e às economias 
das populações que vivem na 
região.

Peixes ajudam a manter a 
floresta

Segundo o levantamento, 
os peixes são indicadores de 
uma Amazônia saudável e con-
tribuem para o funcionamento 
da floresta.

Tambaquis, pacus e matrin-
xãs, por exemplo, entram em 
áreas de floresta alagada para 
se alimentar de frutos e podem 
dispersar sementes por gran-
des distâncias. Outras espécies 
transportam nutrientes e ener-
gia entre os ambientes aquá-
ticos e terrestres. A redução 
dessas populações pode pro-
vocar efeitos em cadeia sobre a 
vegetação e sobre animais que 

dependem dos peixes, como 
botos, ariranhas e aves.

A conectividade dos rios é 
outro elemento central. A dou-
rada, uma das espécies anali-
sadas, realiza a mais longa mi-
gração exclusivamente em água 
doce já registrada. Um único 
indivíduo pode percorrer mais 
de 11 mil quilômetros durante 
seu ciclo de vida, conectando as 
cabeceiras próximas aos Andes 
ao estuário do Amazonas.

Quando essas conexões 
são interrompidas, os impac-
tos podem ser grandes. No rio 
Madeira, por exemplo, barra-
gens bloquearam antigas rotas 
migratórias da dourada e con-
tribuíram para a redução dos 
estoques de peixes e para o de-
saparecimento, na prática, de 
uma atividade pesqueira histó-
rica na região da Cachoeira do 
Teotônio.

Biodiversidade sob pressão
Apesar da riqueza, o estu-

do aponta lacunas importantes 
no conhecimento sobre as es-
pécies amazônicas. A Lista Ver-
melha da União Internacional 
para a Conservação da Natu-
reza (IUCN, na sigla em inglês) 
reúne 144 espécies ameaçadas 
na região, enquanto outras 334 
estão classificadas como Dados 
Insuficientes. A falta de moni-
toramento e de colaboração 
entre os países da bacia pode 
fazer com que os riscos sejam 
maiores do que os atualmente 
conhecidos.

As ameaças atuam de for-
ma combinada. Hidrelétricas, 
desmatamento, poluição e pes-

ca excessiva podem interrom-
per a conectividade dos rios, 
fragmentar habitats, modificar 
os regimes naturais de vazão e 
deteriorar a qualidade da água.

As mudanças climáticas 
tendem a agravar esse cenário. 
Projeções reunidas no relatório 
indicam que a descarga anual 
dos rios pode diminuir mais de 
40% em algumas regiões im-
portantes, como as cabeceiras 
do Madeira. Secas prolongadas 
podem prejudicar a reprodução 
e a migração dos peixes, reduzir 
o oxigênio disponível na água e 
concentrar contaminantes. Nos 
Andes, o aumento das tempera-
turas também ameaça espécies 
endêmicas adaptadas a águas 
frias.

O garimpo acrescenta outra 
pressão. Segundo dados reuni-
dos no estudo, a mineração não 
industrial de ouro responde por 
83% das emissões causadas por 
atividades humanas de mercú-
rio na América do Sul. O conta-
minante se acumula na cadeia 
alimentar, e o consumo de pes-
cado é apontado como a princi-
pal via de exposição humana ao 
mercúrio na Amazônia.

Peixe e segurança alimentar
A conservação dos rios tam-

bém tem impacto direto sobre 
as populações amazônicas. Em 
algumas comunidades ribeiri-
nhas remotas, o consumo de 
pescado ultrapassa 600 gramas 
por pessoa por dia. O peixe 
está entre as fontes de proteína 
animal mais acessíveis para fa-
mílias de baixa renda e fornece 
nutrientes importantes para o 

desenvolvimento e a saúde.
A pesca também movimen-

ta a economia regional, embora 
parte significativa da atividade 
não apareça nas estatísticas 
oficiais por ser artesanal, de 
pequena escala ou voltada à 
subsistência. Pelo menos 200 
espécies são capturadas comer-
cialmente, enquanto a pesca 
ornamental exporta dezenas de 
milhões de exemplares por ano 
e sustenta milhares de famílias. 
O relatório destaca ainda a par-
ticipação das mulheres nas di-
ferentes etapas da cadeia e em 
associações comunitárias.

Conhecimento indígena
O estudo dá destaque ao 

conhecimento de povos indíge-
nas e comunidades tradicionais 
sobre os rios. Segundo a coor-
denadora-geral da Coordena-
ção das Organizações Indígenas 
da Bacia Amazônica (COICA), 
Fany Kuiru Castro, práticas lo-
cais de governança ajudam a 
proteger os rios e a manter sua 
conectividade diante das pres-
sões crescentes.

“Para os povos indígenas, 
os peixes não são simplesmen-
te um recurso. Eles fazem parte 
da nossa identidade, dos nos-
sos sistemas alimentares, das 
nossas histórias e da nossa rela-
ção com os rios vivos”, afirmou 
Fany.

Ela ressaltou que Qualquer 
estratégia para conservar a 
Amazônia deve reconhecer os 
direitos territoriais indígenas, 
além de "respeitar os conheci-
mentos ancestrais e fortalecer a 
liderança indígena na proteção 

das águas que conectam toda a 
bacia".

O relatório identificou 
pelo menos 155 iniciativas de 
manejo comunitário da pesca 
no Brasil, Peru, Bolívia e Co-
lômbia. Juntas, elas abrangem 
quase 13 milhões de hectares 
e envolvem mais de 1,2 mil 
comunidades e 21 mil pesca-
dores. Segundo o estudo, essas 
experiências estão associadas 
ao aumento da abundância de 
peixes e da riqueza de espécies, 
além de benefícios econômicos 
e sociais.

Entre as medidas apontadas 
estão a proteção de rios de flu-
xo livre, a recuperação de regi-
mes naturais de vazão, a restau-
ração de habitats e espécies, a 
melhoria da qualidade da água 
e a prevenção da expansão de 
espécies não nativas.

Como rios, peixes, sedimen-
tos e nutrientes atravessam 
fronteiras nacionais, os autores 
defendem que as ações sejam 
articuladas em escala de toda a 
bacia, com participação formal 
de povos indígenas e comuni-
dades locais na gestão dos rios. 
Para a diretora administrativa 
regional da TNC para a América 
Latina, Paula Caballero, a con-
servação traz benefícios para 
diferentes setores.

    “O relatório deixa claro 
que proteger os sistemas de 
água doce da Amazônia não 
é apenas um imperativo am-
biental, mas também uma ne-
cessidade econômica e social”, 
afirmou.

Fonte: Agencia Brasil
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Promulgada lei para diminuir filas do INSS
A Presidência do Con-

gresso promulgou lei que 
altera as regras do Programa 
de Gerenciamento de Bene-
fícios (PGB), com o objetivo 
de diminuir as filas de pro-
cessos do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS). 
Publicada no Diário Oficial 
da União (DOU) desta terça-
-feira (8), a norma reduz de 
45 para 30 dias o prazo para 
um processo ser incluído no 
programa, que inclui moni-
toramento especial e força-
-tarefa dos servidores.

De acordo com a Lei 
15.497, de 2026, também 
passam a fazer parte do PGB 
os processos e serviços ad-
ministrativos cujo prazo de 
análise tenha ultrapassado 
30 dias ou que estejam com 
o prazo judicial expirado. A 
lei amplia ainda o objetivo 
do programa, que passa a in-

cluir a análise de processos 
de reconhecimento inicial de 
direitos, além da reavaliação 
e revisão de benefícios pre-
videnciários e assistenciais.

No Congresso, a pro-
posta tramitou por meio 
da Medida Provisória (MP) 
1.369/2026. O texto foi 
aprovado pelo Senado em 3 
de setembro, com relatório 
da senadora Zenaide Maia 
(PSD-RN). A medida provi-
sória alterou a Lei 15.201, 
de 2025, que criou o PGB no 
âmbito do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) e do 
Departamento de Perícia 
Médica Federal.  

Força-tarefa
Zenaide destaca no re-

latório a necessidade de 
ampliar a força de trabalho 
destinada à análise dos pro-
cessos. Segundo a senadora, 
o programa havia contribu-

Expansão do uso de drones exige 
incentivo à indústria, dizem debatedores

O Brasil tem 177 mil drones 
cadastrados na Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac), com 
cerca de 10 mil novos registros 
por mês. Usados em atividades 
diversas, como agronegócio, 
saúde pública, segurança públi-
ca, manutenção urbana e defe-
sa nacional, os equipamentos 
têm ampliado sua presença no 
país. A expansão do mercado, 
no entanto, envolve desafios 
regulatórios, tecnológicos e de 
desenvolvimento da indústria, 
além de exigir a articulação en-
tre governo e setor produtivo.

As informações foram 
apresentadas nesta terça-feira 
(8) durante audiência pública 
promovida pela Comissão de 
Ciência e Tecnologia (CCT) para 
discutir a viabilidade de um 
programa nacional de drones. 
Participaram representantes da 
Força Aérea Brasileira, do Mi-
nistério de Portos e Aeroportos, 
da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) e de empresas do 
setor.

Marco legal
Autor do requerimento 

(REQ 87/2026 - CCT) para a au-
diência, o senador Astronauta 
Marcos Pontes (PL-SP) afirmou 
que a CCT deverá realizar ou-

tros dois debates sobre o tema. 
Segundo ele, a intenção é reu-
nir as diferentes demandas do 
setor para elaborar um marco 
legal que contribua para o de-
senvolvimento das atividades 
com drones. O senador tam-
bém defendeu a criação de uma 
frente parlamentar para apoiar 
o setor.

— O meu interesse aqui é 
criar um marco legal dos dro-
nes, alguma coisa do tipo que 
consiga congregar todas as difi-
culdades existentes em termos 
de legislação e orientar a regu-
lação também para ela poder 
trabalhar baseado em lei, e aju-
dar o desenvolvimento do se-
tor, a operação do setor, tirar os 
entraves, e que a gente consiga 
desenvolver o país — afirmou.

Obstáculos
Representante da Secre-

taria Nacional de Aviação Civil 
do Ministério de Portos e Ae-
roportos, Júlia Lopes da Silva 
Nascimento disse que, embora 
o ambiente regulatório esteja 
em constante evolução, há obs-
táculos estruturais ao desenvol-
vimento do mercado.

Júlia Nascimento citou a 
alta carga tributária; a falta de 
incentivos para a cadeia produ-

tiva nacional; a escassez de mão 
de obra especializada; o baixo 
fomento à pesquisa; o acesso 
limitado a financiamento e cré-
dito e a ausência de uma estra-
tégia nacional para a indústria, 
os operadores e o mercado.

Ao propor diretrizes para 
um Programa Nacional de Dro-
nes, o presidente da ABDrone, 
Pedro Curcio Júnior, defendeu 
políticas públicas para estimu-
lar a indústria brasileira, incluin-
do redução de impostos sobre 
equipamentos e componentes, 
apoio a pequenos empreende-
dores e ampliação dos recursos 
para pesquisa e desenvolvimen-
to.

Curcio Júnior ressaltou ain-
da a necessidade de integra-
ção entre Anac, Departamento 
de Controle do Espaço Aéreo 
(Deea), Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) e 
outros órgãos envolvidos. Se-
gundo ele, a articulação entre 
governo e setor produtivo é 
necessária para acompanhar o 
crescimento do mercado e am-
pliar as operações.

Soberania e indústria nacio-
nal

O major-brigadeiro-do-ar 
Frederico Casarino afirmou que 

o desenvolvimento de drones 
nacionais é estratégico para a 
soberania brasileira nos cam-
pos da defesa e da tecnologia. 
Ao apresentar capacidades e 
projetos atuais da Força Aérea 
Brasileira, ele defendeu a re-
dução da dependência de tec-
nologias estrangeiras por meio 
do fortalecimento da indústria 
nacional e do desenvolvimento 
de sistemas próprios.

— O melhor parceiro do 
Brasil é o próprio Brasil — afir-
mou.

O CEO da SkyDrones, Ulf 
Bogdawa, também defendeu 
o fortalecimento da indústria 
brasileira. Ele apontou desafios 
relacionados à segurança de 
dados, à entrada irregular de 
equipamentos importados e ao 
acesso de pequenas empresas a 
programas de inovação e finan-
ciamento. Bogdawa defendeu 
ainda políticas de incentivo à 
inovação, à formação de enge-
nheiros e ao desenvolvimento 
de tecnologias nacionais.

Segurança operacional
Diretor substituto da Anac, 

Cláudio Beschizza Ianelli men-
cionou mudanças recentes na 
regulamentação dos drones. 
Segundo ele, a adoção de uma 

metodologia de análise de ris-
co permite maior flexibilidade 
nas operações, sem reduzir os 
requisitos de segurança. Ele 
também destacou a necessida-
de de integração entre órgãos 
públicos, setor produtivo e áre-
as técnicas para acompanhar a 
expansão das operações e apri-
morar a segurança.

O CEO e cofundador da 
Speedbird Aero, Manoel Coe-
lho, afirmou que o Brasil tem 
condições técnicas e regulató-
rias para ampliar o uso de dro-
nes, mas precisa avançar na 
coordenação entre os órgãos 
envolvidos e na integração 
dos sistemas de controle do 
espaço aéreo. Ele defendeu 
mecanismos de identificação 
e comunicação entre drones 
e aeronaves tripuladas para 
ampliar as operações com 
segurança, especialmente em 
áreas de grande circulação 
aérea.

— Se focarmos em dar ca-
pacidade às nossas empresas 
a operarem com escala, opera-
rem com segurança, nós vamos 
com certeza diferenciá-los dos 
outros que não querem fazer o 
mesmo — declarou.

Fonte: Agência Senado

ído para reduzir o número 
de processos pendentes de 
2,7 milhões para 1,7 milhão 
no primeiro semestre de 
2026. Ela também defen-
deu a inclusão dos pedidos 
de concessão inicial entre 

as prioridades do programa 
e a redução do prazo para 
entrada dos processos nas 
ações extraordinárias.

No Plenário, a relatora 
afirmou que era necessário 
dar mais agilidade à análi-

se dos processos. Segundo 
Zenaide, a demora afeta 
especialmente pessoas que 
dependem de benefícios 
previdenciários e assisten-
ciais para despesas básicas.

Fonte: Agência Senado
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 Edições Diárias

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO
O Ministério Público do Estado de Rondônia, doravante denominado MPRO, 
comunica aos interessados que realizará licitação, autorizada pelo Processo 
Administrativo nº 19.25.110001004.0013369/2026-07 na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, tipo de licitação MENOR PREÇO, com AMPLA PARTICIPAÇÃO, a 
qual será processada e julgada em conformidade com a Lei Complementar nº 123, 
de 2006, Leis Federais nº 14.133, de 2021 e nº 12.846, de 2013, bem como pela Lei 
Estadual nº 2.414, de 2011, pelas Resoluções nº 05/2026-PGJ e nº 25/2026-PGJ, 
pela Instrução Normativa SEGES/ME nº 73, de 2022, subsidiariamente pelo Decreto 
Estadual nº 28.874, de 2024, no que couber, e desde que haja compatibilidade e 
ausência de norma conflitante do próprio MPRO e legislações pertinentes, bem 
como pelas condições constantes no Processo Licitatório nº 21/2026, modalidade de 
Pregão Eletrônico nº 15/2026, do Edital e seus respectivos anexos, que dele fazem 
parte integrante, tendo como objeto a contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços de agenciamento de viagens, compreendendo os serviços de 
assessoria, cotação, reserva, emissão de bilhetes de passagem aérea, remarcação, 
cancelamento e reembolso de créditos oriundos de cancelamento de passagens 
aéreas nacionais e internacionais, de acordo com as normas da Agência Nacional 
de Aviação Civil – ANAC, para atender às necessidades do MPRO.
ENCAMINHAMENTO DAS PROPOSTAS
Período: 09.09.2026 a 24.09.2026.
Horário: até as 9h30 do dia 24.09.2026 (horário de Brasília – DF).
Local: site eletrônico Compras.gov.br.
Unidade Compradora (UASG): 925040
ABERTURA DAS PROPOSTAS DE PREÇOS E SESSÃO DE DISPUTA
Data: 24.09.2026
Horário: às 9h30 (horário de Brasília – DF)
O Edital estará disponível para consulta através dos seguintes endereços eletrônicos: 
Compras.gov.br e www.mpro.mp.br e poderá ser solicitado ao Ministério Público do 
Estado de Rondônia, conforme o seguinte endereço eletrônico e telefones:
Dias: segunda a sexta-feira, em dias úteis.
Horário: de 8h as 15h (horário de Brasília – DF).
Local: Procuradoria-Geral de Justiça, Rua Jamari, nº 1555, bairro Olaria, CEP 
76.801-917, Porto Velho/RO, sala da Seção de Licitações e Contratos, Torre II, 2º 
andar.
Fones: (0xx69) 3216-3853/3216-3974/3216-3969.
E-mail: selic@mpro.mp.br
Porto Velho, 8 de setembro de 2026.

Dayvison da Silveira Ferreira
Agente de Contratação

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA DE VILHENA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 085/2026/MISTO

A Prefeitura de Vilhena, por meio Do pregoeiro (De-
creto nº 66.804/2026), Processo nº 97732/2026/SEM-
PLAN, realizará licitação, na modalidade Pregão Ele-
trônico, critério de julgamento MENOR PREÇO POR 
ITEM. Objeto: Contratação de empresa especializada 
para o fornecimento de licenças oficiais de uso dos 
softwares Autodesk Architecture, Engineering & Cons-
truction Collection (AEC Collection) e SketchUp Pro, 
destinadas ao atendimento das necessidades técnicas 
das unidades administrativas do Município de Vilhe-
na/RO conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas neste instrumento e seus anexos.  R$ 
729.206,66 (setecentos e vinte e nove mil duzentos e 
seis reais e sessenta e seis centavos). Início da ses-
são: 25/09/2026 às 09h30min (horário de Brasília). O 
edital e todos os elementos encontram-se disponíveis 
no site da Prefeitura de Vilhena e Licitanet.
Vilhena-RO,08/09/2026.

CLEIMAR RODRIGUES DE LIMA – PREGOEIRO

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA DE VILHENA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2026/EXCLUSIVO

A Prefeitura de Vilhena, por meio Do pregoeiro (De-
creto nº 66.804/2026), Processo nº 2794/2026/SEM-
TRAN, realizará licitação, na modalidade Pregão Ele-
trônico, critério de julgamento MENOR PREÇO POR 
LOTE. Objeto: Registro de preços para futura e even-
tual aquisição de material de consumo sendo Equipa-
mentos de proteção individual – EPIs, Mop´s e Uni-
formes para atender as necessidades da Secretaria 
Municipal de Transporte e Trânsito - SEMTRAN con-
forme condições, quantidades e exigências estabeleci-
das neste instrumento e seus anexos.  R$ 102.169,61 
(Cento e dois mil, cento e sessenta e nove reais e ses-
senta e um centavos). Início da sessão: 25/09/2026 às 
09h30min (horário de Brasília). O edital e todos os ele-
mentos encontram-se disponíveis no site da Prefeitura 
de Vilhena e Licitanet.
Vilhena-RO,08/09/2026.

ELIAMAR MOREIRA DA SILVA PARDIM – 
PREGOEIRA

            TRIBUNAL DE CONTAS DO 
          ESTADO DE RONDÔNIA
           AVISO DE LICITAÇÃO

               PREGÃO ELETRÔNICO N. 90028/2026/ 
             TCE-RO - AMPLA PARTICIPAÇÃO
            CONTRATAÇÃO Nº 935002-31/2026

O Tribunal de Contas do Estado de Rondônia torna pú-
blica a abertura do certame licitatório na modalidade 
Pregão, em sua forma eletrônica, tipo menor preço, 
realizado no site: https://www.gov.br/compras/pt-br. O 
Edital está disponível para download gratuito nesse 
endereço e no Portal de Transparência do TCE-RO: 
https://transparencia.tce.ro.gov.br/transparenciatce/Li-
citacoesContratos/Licitacoes.
UASG: 935002. Processo: 001486/2026. Legislação 
regente: Lei Federal n. 14.133/2021.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para 
prestação de serviços de decoração natalina, sob a 
forma de locação, compreendendo o fornecimento de 
elementos temáticos iluminados para ambientação in-
terna e externa, bem como sua instalação, montagem, 
manutenção corretiva, desinstalação e retirada, nas 
dependências do TCE-RO, condições detalhadas no 
edital.
Data de realização: 23/09/2026, horário: 09h30min (ho-
rário de Brasília-DF).
Valor total estimado: R$ 2.613.450,78 (dois milhões, 
seiscentos e treze mil quatrocentos e cinquenta reais 
e setenta e oito centavos).

Pregoeiro(a): ADRIANA LARISSA 
FREITAS DOS SANTOS

Versão Digital
agazetaderondonia.com.br
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O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial 
de Rondônia (SENAI-RO) 
conquistou uma vaga na 
fase nacional de acom-
panhamento e acelera-
ção de negócios do Inova 
SENAI 2026. A proposta 
"Lixeira Assistencial", 
elaborada por estudan-
tes do curso de Desen-
volvimento de Sistemas 
do Ensino Médio na uni-
dade do Serviço Social da 
Indústria (SESI) de Caco-
al, foi a única do estado 
selecionada para esta 
etapa. O programa fun-
ciona como uma vitrine 
de empreendedorismo 
que incentiva estudantes 
e docentes de todo o país 
a criarem soluções práti-
cas para demandas reais 

do mercado e da comu-
nidade, estimulando o 
pensamento crítico e a 
tecnologia aplicada.

A equipe responsá-
vel pela criação é lide-
rada por Yago Poiatte 
Cinta Larga e conta com 
a participação de Maria 
Eduarda Fernandes de 
Souza, Yasmin Vaz de Al-
buquerque Ues Peluzzi, 
Vinícius Santos Vicente 
e João Felipe de Souza 
Oliveira, que tem como 
orientador, o professor 
Diego Barbosa Garcia. 
Ao longo dos meses de 
setembro e outubro, o 
grupo passará por três 
encontros temáticos fo-
cados em ideação, es-
truturação de propostas 
e gestão financeira. Essa 

orientação continuada 
busca preparar o projeto 
rondoniense para os de-
safios de mercado e para 
a apresentação final na 
etapa nacional.

O dispositivo criado 
pelos alunos busca fa-
cilitar o dia a dia e ofe-
recer mais autonomia a 
pessoas com deficiência 
visual durante o descarte 
de resíduos. Para trans-
formar o protótipo em 
um produto viável, os 
autores da proposta par-
ticiparão de encontros 
virtuais com especialis-
tas do programa SEBRAE 
Supernova entre setem-
bro e outubro. Durante 
essas reuniões virtuais, 
o grupo receberá orien-
tações estratégicas sobre 

validação do modelo de 
negócio, elaboração de 
projetos mínimos viáveis, 
estratégias de divulgação 
e organização financeira.

Segundo o crono-
grama já divulgado pelo 
Departamento Nacional 
(SENAI-DN), a preparação 
inicia nesta terça-feira, 8, 
com a aula inaugural que 
apresentará toda a di-
nâmica dos trabalhos. O 
professor orientador des-
tacou a relevância desse 
avanço para a caminhada 
dos jovens envolvidos. “É 
um orgulho acompanhar 
a evolução dos integran-
tes do curso nessa jorna-
da. A conquista mostra 
como o aprendizado prá-
tico em sala de aula pos-
sibilita a construção de 

ferramentas úteis para a 
sociedade”, afirmou Die-
go Garcia.

A gerente da unidade 
do SESI-SENAI de Caco-
al, Vanessa Sousa, res-
saltou que a estrutura 
disponibilizada para que 
as turmas transformem 
conceitos teóricos em 
soluções reais. “Busca-
mos criar um ambiente 
propício para a criação, 
oferecendo laboratórios, 
equipamentos e supor-
te técnico qualificado. O 
objetivo é permitir que 
os nossos alunos expe-
rimentem, testem ideias 
e desenvolvam projetos 
com potencial de resol-
ver problemas da comu-
nidade e do ecossistema 
produtivo”, enfatizou.

Estudantes do SESI e SENAI de Cacoal 
criam solução acessível e representam 

Rondônia em programa nacional



A GAZETA DE RONDÔNIA Rondônia, QUARTA-FEIRA, 09 de Setembro de 2026EM PAUTA 8COTIDIANO

Leitura entre adolescentes 
atinge pior nível deste século

Adolescentes mais acos-
tumados a smartphones do 
que a Shakespeare estão 
apresentando os piores índi-
ces de leitura já registrados 
neste século, o que está le-
vando a um declínio mais 
amplo na educação, segun-
do avaliação global de alu-
nos.

O teste de 2025 da Orga-
nização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE), realizado com 
760 mil jovens de 15 anos 
em 91 países, mostrou que 
as notas em leitura, mate-
mática e ciências atingiram 
seus níveis mais baixos des-
de que os dados começaram 
a ser coletados, em 2000.

Em média, os alunos 
apresentavam um nível de 
leitura que, no passado, era 
esperado de estudantes um 
ano mais novos, de acor-

do com a última edição do 
Programa Internacional de 
Avaliação de Alunos (Pisa) 
da OCDE, divulgada nesta 
terça-feira.

A pontuação máxima de 
501 em leitura, registrada 
em 2012 no índice do Pisa, 
caiu para 466 no ano passa-
do. O teste é considerado o 
principal indicador mundial 
de desempenho educacio-
nal, e seus resultados são 
analisados minuciosamente 
por governos e educadores.

“O aumento do tempo 
gasto diante de telas e a 
diminuição da leitura por 
prazer têm andado de mãos 
dadas com resultados mais 
fracos”, afirmou o secretá-
rio-geral da OCDE, Mathias 
Cormann, em entrevista co-
letiva.

“Também estamos ob-
servando uma leitura mais 

apressada, com os alunos 
percorrendo um texto às 
pressas e dando respostas 
erradas rapidamente.”

As notas em leitura caí-
ram mais acentuadamente 
entre os alunos de origens 
mais abastadas, acrescentou 
o estudo.

Prejudicadas pela queda 
nos padrões de leitura, as 
habilidades médias dos ado-
lescentes em ciências e ma-
temática também atingiram 
seu nível mais baixo neste 
século. A pontuação em ci-
ências caiu de 506 — o pico 
registrado em 2009 — para 
486, enquanto a de mate-
mática caiu de 502 para 469 
no mesmo período.

O Leste Asiático foi a 
região com melhor desem-
penho. As cidades chinesas 
que participaram do teste, 
além do Japão, da Coreia, de 

Singapura e de Taiwan, apre-
sentaram os melhores siste-
mas educacionais, sendo o 
Reino Unido e a Estônia os 
únicos países fora da região 
que figuraram entre os dez 
primeiros em leitura, mate-
mática e ciências.

Distração digital
O relatório não chegou 

a endossar a proibição de 
smartphones nas escolas. 
No entanto, afirmou que a 
distração digital está asso-
ciada a notas mais baixas em 
ciências em 59 dos 82 siste-
mas educacionais estuda-
dos, e mais de um em cada 
quatro alunos afirmam que 
os dispositivos distraem os 
pares nas aulas de ciências.

A OCDE informou que os 
alunos relataram passar, em 
média, 3,4 horas por dia útil 
em dispositivos digitais para 
lazer nos países-membros 

da OCDE e mais três horas 
por dia útil na sala de aula e 
em casa para fins de apren-
dizagem.

Os dispositivos digitais 
podem ser usados para me-
lhorar a aprendizagem, mas 
apenas até certo ponto, dis-
se Cormann. Se usados por 
mais de cinco horas por dia, 
os resultados começam a 
cair, acrescentou.

O estudo também cons-
tatou que quase metade 
dos alunos usa chatbots de 
inteligência artificial regu-
larmente para aprender, 
mas aqueles que os utili-
zam para redigir redações, 
resumir textos e pesquisar 
temas geralmente obtêm 
notas cerca de 20 pontos 
mais baixas em ciências, o 
que equivale a um ano de 
aprendizado.

Fonte: Agencia Brasil


